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em brasília, centrais pressionam 
parlamentares contra reformas

coluna do dieese 
homenageia oswaldinho

 delegados e delegadas 
são aprovados em assembleia
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comemoração na sede tem premiação, presença 
do ex-presidente Lula e exibição de filme.
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AtAque mundiAl  
ComputAdores de 74 pAíses sofrerAm 
um AtAque CibernétiCo, nA sextA-feirA. 
no brAsil, o ministério públiCo e o 
tribunAl de JustiçA, Ambos em são 
pAulo, e o inss sofrerAm ofensivAs 
em seus sistemAs. os hACkers não 
forAm enContrAdos.
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sindicaTo compleTa 
58 anos de olho no fuTuro
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História do sindicato estimula 
luta de outras categorias 
Os Metalúrgicos do ABC co-

memoraram 58 anos de atuação 
em defesa da categoria na última 
sexta-feira, dia 12, com atividades 
na Sede. O aniversário contou 
com premiação, exibição de filme 
e a presença do ex-presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva.

“É importante poder come-
morar não só a passagem de uma 
data, mas o dia a dia e a trajetória 
de luta de trabalhadores que bus-
cam um País melhor, o que só será 
alcançado com a solidariedade 
entre todos os movimentos”, des-
tacou o secretário-geral do Sindi-

cato, Wagner Santana, o Wagnão. 
“A nossa história é um estí-

mulo para que os metalúrgicos 
e outras categorias continuem 
na luta neste momento em que 
desafios estão postos. A união 
será essencial para barrar os re-
trocessos”, completou. 

lula entrega Prêmio João Ferrador a osvaldinHo do dieese
O ex-presidente Lula entregou o Prêmio João 

Ferrador ao criador e ex-coordenador da Subse-
ção Dieese do Sindicato, Osvaldo Cavignato, o 
Osvaldinho. 

“É com muito orgulho que prestamos essa 
homenagem ao primeiro economista contratado 
por este Sindicato. Tenho certeza que devemos 
muito a você, mesmo com salário todo mês, ain-
da somos devedores do serviço que prestou aos 
trabalhadores. Parabéns”, afirmou Lula.

O ex-presidente lembrou-se de quando estava 
em sua primeira viagem internacional, ao Japão, 
e soube que seu irmão, Frei Chico, e outros qua-
dros do Partido Comunista Brasileiro tinham sido 
presos em 1975. 

“Fui ao Dops, procurei o delegado para saber 
se meu irmão estava. Perguntei se estava tam-
bém o Osvaldo Cavignato”, contou. Osvaldinho 
foi preso por 78 dias.   

“Estabelecemos uma relação extraordinária 
porque era motivo de orgulho ter um meta-
lúrgico economista cuidando da formação do 
Sindicato”, disse. 

Osvaldinho agradeceu a homenagem. “Fico 
muito honrado. Essa categoria foi tudo para 
mim, me tornei uma pessoa mais flexível em 
alguns momentos, mas em outros não. Por que 
há momentos em não se pode ser flexível tem 
que ser ‘porrada’. Muito obrigado”. 

Lula também homenageou o idealizador do 
personagem João Ferrador, o jornalista Antônio 
Carlos Félix Nunes, que morreu em 13 de março 
deste ano. 

“Ele escrevia bilhetes do João Ferrador sem que 
militares se ofendessem e conseguiu fazer com que 
a categoria tivesse pensamento político profundo 
pelas edições da Tribuna”, relembrou. “Que o prê-
mio seja repartido de onde ele estiver”, prosseguiu. 

O prêmio João Ferrador foi criado em 2009 
pelo Sindicato para homenagear pessoas e enti-
dades que cumprem um papel de relevância em 
ações que melhorem a vida dos brasileiros, como a 
defesa dos direitos dos trabalhadores e a promoção 
do desenvolvimento social e econômico.

Durante o evento de aniversário do Sindicato, os 
presentes puderam acompanhar o filme “Era o Hotel 
Cambridge”, que conta os dramas e desafios vividos pelos 
moradores na ocupação liderada pela Frente de Luta por 
Moradia, a FLM. 

O prédio na Avenida Nove de Julho, no centro de São 
Paulo, foi ocupado por cerca de 500 famílias em 2012. 
O filme elenca as histórias que rodeiam a trama nos 15 
andares do prédio. Imagens documentais são mescladas a 

pequenas doses de ficção nas quais os próprios moradores 
transformam-se em atores.

Nos deparamos com vários elementos que compõem a 
convivência em sociedade: a importância do engajamento 
no movimento, amores e amizades.

A presença dos refugiados na ocupação causa diver-
gências entre os habitantes do prédio. Durante o longa-
metragem, é analisada a situação do imigrante no Brasil, 
que não pode participar de atividades políticas, mas é 

diretamente afetado por decisões dessa natureza. 
A diretora do filme, Eliane Caffé, esteve na Sede e falou 

sobre o objetivo da obra. “É tarefa desse filme descons-
truir a criminalização do movimento de moradia. Para 
produzi-lo juntamos refugiados, coletivos de artistas e 
movimentos de moradia”, contou.

Carmen Silva, líder da FLM e que também atua no 
filme convidou os presentes para visitarem o Hotel Cam-
bridge “para ver como é possível atender o trabalhador 

de baixa renda quando se tem política pública digna”. Ela 
também elogiou as políticas de moradia implementadas 
no governo Lula. “Se hoje eu e várias famílias temos o 
sonho de morar na Avenida Nove de Julho, é porque um 
‘cabra da peste’ foi capaz de desenvolver o Minha Casa 
Minha Vida”. 

O filme ganhou o prêmio Cinema em Construção no 
Festival San Sebastián, na Espanha e está em exibição nos 
cinemas do País. 

Em Assembleia Geral Extraordinária, realizada também na última sexta-feira, os companheiros aprovaram a es-
colha de 25 delegados e delegadas para a Plenária Estatutária da Confederação Nacional dos Metalúrgicos da CUT, a 
CNM-CUT, que ocorrerá nos dias 28 e 29 de junho. Para a etapa estadual da Plenária Estatutária da Central Única dos 
Trabalhadores, a CUT São Paulo, a quantidade de delegados ainda será definida. 

Os metalúrgicos também aprovaram a venda de lote de carros, pertencentes à frota do Sindicato.

assembleia aProva delegados Para Plenárias estatutárias

obrigado mestre
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Notas e recados

sAiu pelA CulAtrA

O PMDB abriu uma enquete 
no seu site sobre a reforma 
da Previdência. Até ontem, a 
pesquisa computava 96% dos 
votos contra a reforma. 

lote residuAl 
A Receita Federal liberou o 
pagamento do lote residual do 
Imposto de Renda referente aos 
exercícios de 2008 a 2016. 

sem dó 
A Santa Casa de Misericórdia 
em Santo Amaro fechou a ma-
ternidade por falta de recursos. 
O local realizava 227 partos 
por mês.

Greve de ônibus – 1 
 Ontem, as linhas de ônibus 
de São Paulo começaram a 
circular com atrasos durante a 
manhã. Hoje, uma paralisação 
está prevista para acontecer das 
14h às 17h. 

Greve de ônibus – 2 
A categoria exige 5% de aumen-
to real, reposição da inflação e o 
pagamento da Participação nos 
Lucros e Resultados referente 
aos últimos 12 meses.

hoJe, Às 20h30

canal 44.1 hd Filme 
Humaniza 
luta Pelo 
direito à 
moradia

Nascido em 28 de maio de 1945, em Duartina, 
ajustador mecânico formado pelo Senai, meta-
lúrgico do ABC desde 1958, ferramenteiro na 
Volks e economista.  Esse é o Osvaldo Rodrigues 
Cavignato, nosso Osvaldinho. 

Como estudante combateu à ditadura. No 
início dos anos 1970, colaborou para a realização 
do 1º Congresso da categoria. Em 1975, convi-
dado por Lula, cria o Departamento de Estudos 
Econômicos. Em outubro do mesmo ano é preso 
pela repressão, levado para o DOI-CODI, onde 

permanece por 78 dias preso. É solto em dezembro 
e processado na Justiça Militar. 

Dois anos depois forma-se em Economia pela 
Fundação Santo André. Retorna ao Sindicato e 
propõe que seja contratado por meio do Dieese, 
para, segundo suas palavras: “incorporar os co-
nhecimentos teóricos e científicos da instituição 
e trazer tudo isso para dentro do Sindicato”.  

Osvaldinho foi responsável pela 1ª Subseção do 
Dieese. A formação acadêmica, aliada à experiên-
cia de fábrica, inaugurava um novo olhar sobre a 

categoria e as transformações nas empresas. 
Ele dizia que o trabalho do Dieese é sobretudo 

político, e era preciso preparar as Comissões de 
Fábrica e a direção sindical. 

Na última sexta-feira, recebeu do Sindicato 
o Prêmio João Ferrador em reconhecimento ao 
seu papel fundamental no protagonismo que o 
Sindicato desenvolveu em negociar, formular 
políticas e atuar de forma cidadã e combativa nos 
mais adversos cenários. Muito obrigado, Mestre!  

(Confira a íntegra no site www.smabc.org.br)

Família de Oswaldinho também prestigiou a homenagem
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Publicação diária do Sindicato
dos Metalúrgicos do ABC 

Jogadores do Flamengo, Atlé-
tico-MG, Corinthians, Chape-
coense e outros clubes usaram 
uma faixa preta no braço como 
protesto contra a reforma tra-
balhista.

Os projetos que tramitam na 
Câmara permitem mudanças 
na Lei Pelé. Acabariam com a 
segurança da CLT e meninos 
com 12 anos poderiam assinar 
contratos com clubes.

O Santos aposta no descanso 
dos jogadores para vencer o 
The Strongest e fará apenas um 
treino antes do jogo. A vitória 
garante a classificação para as 
oitavas. 

O zagueiro Breno (foto) está 
de saída do São Paulo para o 
Atlético-GO. O técnico Ceni 
afirmou que não via oportu-
nidades caso ele continuasse 
no time.

O novo técnico do Palmeiras, 
Cuca, garantiu que pensa a 
longo prazo. “Estamos tentando 
montar um Palmeiras para três 
ou quatro anos”.

Tribuna Esportiva
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conTra reformas, cenTrais inTensificam 
pressão em brasília

Nesta semana, com o adia-
mento da votação da refor-
ma da Previdência, a CUT, 
as demais centrais sindicais e 
movimentos sociais intensi-
ficarão ações de pressão aos 
parlamentares no Congresso. 
A mobilização é contra as re-
formas que retiram direitos 
dos trabalhadores. No ato em 
Brasília previsto para amanhã, 
haverá mutirão de visita aos 
gabinetes dos senadores. Para 
o dia 24 está confirmada a 
Marcha e Ocupação de Brasília. 

“A pressão já começa a dar 
resultados. Informações sobre 
o clima entre os parlamentares 
no Congresso dão conta que 
deputados federais e senado-
res estão muito incomodados 
com as mobilizações da classe 
trabalhadora junto às bases 
eleitorais dos parlamentares, o 
que fortalece a esperança para 
continuar e obter as mudanças 
de votos que precisamos para 
reverter o roubo de direitos”, 
apontou o secretário-geral da 
CUT, Sérgio Nobre.

O governo golpista de Te-
mer prevê que a reforma da 

Previdência deverá ir à votação 
no plenário da Câmara dos 
Deputados quando o Palácio 
do Planalto tiver segurança 
de que conta com 320 votos 
favoráveis.

Dívida perdoada, 
reforma apoiada

Alinhados com o discurso 
do governo em defesa dos 

empresários e dos banqueiros, 
o ex-presidente do banco Itaú
-Unibanco, Roberto Setúbal, e 
o diretor-executivo do Banco 
Mundial, Otaviano Canuto, 
defenderam as reformas.  

Apesar da crise econômica, 
o Itaú-Unibanco, maior banco 
privado do País, anunciou 
este mês crescimento de lucro 
líquido recorrente de quase 

20%. Foram R$ 6,176 bilhões 
no primeiro trimestre deste 
ano. O valor é 19,64% maior 
que o registrado no mesmo 
período de 2016. 

Em contrapartida, o Con-
selho Administrativo de Re-
cursos Fiscais, o Carf, órgão 
vinculado ao Ministério da 
Fazenda, decidiu favoravel-
mente ao banco em processo 
que cobrava da empresa o não 
pagamento de tributos em 
valor superior a R$ 20 bilhões.  
A dívida foi perdoada. 

“Para saber se as reformas 
Trabalhista e da Previdência 
são boas ou não para os tra-
balhadores, basta ver quem as 
apoia: os banqueiros”, criticou 
o vice-presidente do Sindicato, 
Aroaldo Oliveira da Silva. 

“Não podemos aceitar que 
medidas como estas caiam 
sobre os ombros da classe 
trabalhadora e que direitos du-
ramente conquistados sejam 
eliminados por quem defende 
o interesse dos patrões, dos 
banqueiros, dos ruralistas, 
enfim, da elite brasileira”, com-
pletou o dirigente.

Amanhã, os companheiros na Itaesbra, em Diadema, 
elegem seus representantes da CIPA. Vote em Jerson Portela 
Geremias, o Bahia da Solda, n° 13, do 2º turno, e em José 
Gerson, o Gordinho da Solda, n° 4, do 1º turno. Eles são 
apoiados pelo Sindicato, comprometidos e bem prepara-
dos para defender as condições de saúde e segurança dos 
trabalhadores.

Cipa Na itaesbra


